[image: image1.jpg]



ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 274/2007
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Aponta, nos termos especificados na conclusão e voto do parecer, providências quanto o oferecimento pelo Educandário Renascer de cursos não autorizados e fora da sede localizados nos Bairros Porto Alegre, Angelim, Mocambinho II e Bela Vista.

I – INFORMAÇÕES GERAIS

O processo CEE/PI Nº 916 de 10.12.2007 traz denúncia contra o Educandário Renascer relatando a existência de uma filial no Bairro Bela Vista e que toda documentação é originada do estabelecimento que funciona no Bairro São Pedro. Ainda informa a existência de mais instituições espalhadas na cidade de Teresina, sendo uma no Conjunto Promorar, outra no Bairro Angelim e outra no bairro Mocambinho, todas com documentação expedida pelo Educandário Renascer com sede no Bairro São Pedro. 

Para entendimento da questão passamos a relatar os fatos que envolvem o Educandário Renascer:

1 – O Educandário Renascer, instituição de direito privado, CGC Nº. 03.549.947/0001-17, com sede na Rua Oeiras Nº. 3078, Sul, Bairro São Pedro, nesta cidade, é autorizado a funcionar pela Resolução CEE/PI Nº. 67/2003 com vigência até 02 de dezembro de 2008, no endereço em referência; 
2 – Em 04/02/2005 pelo processo CEE/PI Nº 086/2006 a diretora do Colégio Êxito comunica, entre outros assuntos, a locação do seu prédio localizado na Quadra 90, Lote 10, Casa B, Conjunto Promorar para o Educandário Renascer, anexando o contrato de locação. A equipe de Inspeção Escolar da SEDUC em visita realizada constatou que a mesma oferecia o Ensino Fundamental de 1ª a 6ª série e comunicou a este Conselho. O processo foi distribuído pra esta relatora que pelo parecer CEE/PI Nº 415/2006 opinou pela advertência formal a empresa Educandário Renascer Ltda. mantenedora da instituição pelo oferecimento de curso em endereço não autorizado pelo Conselho Estadual de Educação;

3 – Ainda no ano de 2006 pelo processo CEE/PI Nº 168/06 foi denunciada a prática de irregularidades na oferta do ensino fundamental, por parte do Educandário Renascer no Bairro Angelim. Novamente é solicitada inspeção e desta vez constatado que a instituição além do Bairro Angelim, também está instalada no Conjunto Promorar. O Conselho envia as Notificações Números 006 e 007/2006 às duas sedes da instituição e informa que caso persistam as infrações o fato será encaminhado ao Ministério Público Estadual para as providências cabíveis;

4 – Com este novo processo foram solicitadas inspeções nas sedes do Bela Vista II, Angelim, Conjunto Promorar e Mocambinho II e o resultado segue no relato;

4.1 – No dia 17 de dezembro técnicas da Gerência de Inspeção Escolar compareceram ao Educandário Renascer com sede na Rua B, Nº 1553, Bairro Angelim constatando funcionamento da Educação Infantil com sessenta e dois alunos e do Ensino Fundamental com  vinte e cinco alunos, sem o devido ato de autorização;

4.2  -   Ainda no mesmo dia no Educandário Renascer com sede na Quadra 86, Casa 35, Bairro Bela Vista II, sem autorização de funcionamento são atendidas dez crianças na educação infantil, setenta e um alunos no Ensino Fundamental e quatro alunos no Ensino Médio. Pelo número de alunos atendidos no Ensino Médio modalidade regular pode-se perceber que a educação não é tratada com seriedade;

4.3 – Também no dia 17 de dezembro o Educandário Renascer com sede na Quadra 91, Lote 09, Casa B, Bairro Conjunto Promorar foi inspecionado e detectado que a educação infantil tem cinqüenta e cinco alunos e o ensino fundamental com cinqüenta e seis alunos. Também sem autorização do Conselho; 

4.4 – No dia 18 de dezembro foi realizada visita no endereço Quadra 18, Casa 01, Setor E – Mocambinho II, local de funcionamento do então Educandário Renascer, que segundo informações funcionou até o mês de julho do corrente ano;

4.5 – A Senhora Maria Raimunda Costa Pinto que dirige o Educandário Renascer, com sede no Bairro São Pedro, único estabelecimento que tem autorização do Conselho, aparece como diretora de todas as instituições de ensino que recebem o nome de Educandário Renascer;

II – CONCLUSÃO E VOTO

Analisando os fatos observa-se que a direção conhece as normas que regulamentam o funcionamento de cursos, entretanto trata com descaso. Todas as inspeções orientaram no sentido da organização legal do Colégio, mas enfatizo, a instituição continuou agindo de forma desrespeitosa com este Conselho, atendendo alunos em  curso irregular e apresentando documentação da Instituição autorizada por este Conselho.

Em face ao exposto, manifesto o voto com os seguintes encaminhamentos:

a) Determinar à entidade mantenedora do Educandário Renascer, que suspenda de imediato todos os cursos oferecidos nos prédios situados nos Bairros Angelim, Bela Vista e  Conjunto Porto Alegre, entregando de imediato o acervo na GERVE;

b) Determinar à Gerência de Registro de Vida Escolar - GERVE que suspenda de imediato a autenticação de documentos dos alunos do Educandário Renascer e que todo processo dessa natureza seja encaminhado a este Conselho;

c) Encaminhar denúncia ao Ministério Público do ato praticado pela direção da Instituição;

d) Recomendar que se edite ato específico de advertência a mantenedora do Educandário Renascer sobre a gravidade do ato por ela praticado de fazer funcionar, como se regularizada fosse, uma instituição de ensino. Com efeito, os atos praticados por instituição livre de ensino não gozam da eficácia legal fundante do valor atribuído aos documentos escolares expedidos pelas instituições devidamente autorizadas. 

É o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 19 de dezembro de 2006.

              Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio – Relatora

            O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Presidente do CEE/PI
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